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�

Ha por ahi aíõra . quem esteja
lamentando 'a pequena- <baixa que , . Após dolorosos soíírimêfitos a-

soffreran: nestes . u�timos tempos I Amanhã, 29 de Julho, ,0, PHAROL completa 19, 'caba de scucumbir em Blurnenau,
as cotações de cafe,' Entretanto, annos de existencia ininterrupta," onde fôra em procura de lenitivos
amigos que sempre temos sido

N-
..,

di
,

. foi d para' sua saude jà 'grandemente
dos lavradores, desses homens .r, ao precrsamos l::er aqui o que OI. esse pass�p? abalada, o respeitável ancião sr.

simples devemos confessar que cheio. de tropeços; nao queremos, relembrar as diffi- Cornmandante Carlos Moreira de
o mal �star que todos estamos culdades que aguentámos; as ameaças que soffremos; Abreu, ex-agente do Lloyd .Bra­
sentindo, até mes�o e Iles, r�sid� os pezares que tivemos; OH contratempos que emba- sileiro, desta cidade, Deputado
nessa alta fantas!tca do cafe,.E ternos: nem a corazem que superamos nem tíio pou- Estadoal ao Congresso Legislati:
que, sendo o caíé o nosso prm-' ,""

I' ,

'

f ,t ' vo do Estado e capitão de fraga­
cipal prcducto de exportação, as co os p,razeres e as a egnas que nos con or aram.

ta da nossa Marinha Naval.
suas cotações influem efficazrnen- Nad,a dISSO vamos relembrar.

, _
A noticia de sua morte com-,

te na vida do paiz em geral. E bastante lançar um olhar para o estirâo do ca- quando esperada a todo momen-

AS5im, ao passo que nesta oc- minho andado onde si en fretamos a raiva de' uns to repercutiu como uma nota
casião a lavoura do ca_fe atráe to-

e o odio ele outros, tivemos a consideração, a estima plagentissirna, espalhando gran-
dos os elementos por ISSO mesmo '

I d' "d"" .íe pezar em nossa cidade
que offerece ao trabalhador rural I e o ap�19 mora . a maioria os rtajanyenses. onde o extincto viveu por espaço
as melhores recompensas, as de- E isto nos consola, de um lustro, gosando de estima
mais classes produtoras ficam ao Si alguma cousa fizemos pelo povo que nos tem e respeito pelos seus cost imes
desampar.o e q.iasi esquecidas rnes- ajudado, ou pela terra que nos serviu de berço, na- austeros, ainda de uma geração
mo, I�hh.l, a escassez d�s géneros àa mais foi do que obrigação devida de eorrespon- que muito se recomrnendava pela
de principal consumo interno e

d f' :> üd· , ",

'

,
_ inteireza da fé e honradez de sua

conco-nitentemente o seu encare- er a con, lança que nos ispensam OIS nossos assignan palavra.
cimento dia a dia tornando 'diffi - tes e amigos, Milito.\ na campanha do Paraguayl
cil e insupporvel a vida No mais, estes que nas ajudam, façam

.

de nós revelando qualidades de offi'
Haja vista o que- occor�e nos o julgamento q ue as suas consciencias lhes inspirar, dai de valor e vivia das velhas

grandes centros onde a cn�e �he· porque não cabe a nós dizer o que fomos o que te- tradicções de um passado que
ga a apavorar os menos tlmidos .

' . 'recuava a proporcão que ia avan-
ou mais confiantes, crise que se mos SIdo e _o que �oilloe,. çando em idade,
alastra do centro para a periphe- Amanhã, continuaremos a caminhada escabrosa i Seu sepultamento relízou-se em

ria, v'ertiginosamente, C01110 se da intransigeucia levando, porem um pouco mais de [Blumenau, hontem ás 13 horas,
um ciel.one devas�ador estivesse a experiencia dos homens e das coisas da nossa terra. I com o acompanhamento das prin-
produzI,r so?�e nos os seus de-. Aos nossos assignantes amigos collezas e an- cipaes pessoas, íasendo-se repre-
ploraveis efíeitos. ., d' idã

o
sentar nos íuneraes o exrno sr.

Não, senhores do café, tenham nunciantes, a estima a nossa grati ao.
dr. 'gov�rnador do Estado e o

um pouco de paciencia. A fama Conselho Municipal de Itajahy.
sa rubiacea por mais de 20$000

I Ar sua desolada esposa e filhos
a arroba enriquece meia duzia,
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apresentamos, respeitosamente,

mas arrasta á miséria, á penuria . sentidas condolencias.
milhares de cidadãos,
Portanto, dos males o menor.

I
.'

(C 2 H 5 Hg. I) _.:. INj"EC.ÇAO INTRA-MUSCULAR -

«O DIA mais feliz deQue baixe um PQUC? o caíê pa-
ra que o povo respire UI11 pou-] Novo medíoarnento recentemente descoberto pelo Dr. Annibal Pereira, I minha vida»
co I Approvado pela H, N, da ,";auda Publica.

. t Realiza-se amanhã �o Hospit�l.. ,

Da «Gazeta de 'Cordeiro), Indie:1çôps:-Infeccào gonocccoica, aguda a ehronica, e suas C'JU1-
de S, Beatriz, desta Cidade, a pn-ptíeuções: prost:dtte's, orchites, cvstuea, affecões reriaes e medut-
meira Cornmunhão dos' alurnnoslares, pertubações do uppurelho genital da mul�er, de80l'der:3

prostatlcas dos velhos, cort>tR formas dI' neurasthenJa, rheumat:s· da Escola Mixta Estadoal, regida
INSTITUTO COMfv\ERCIL mo, etll. Não admittir substituições!. . _ pela professora normalista senho-

Vi(la a formula chimiclI privilegiada-A Mercllthylma nao tem si-
rita Neoflides Vieira.

.

Para a cerimo.niá da installação milal'-Exi9"ir a marca registta(b Mercetbylina, O acto desta solemniJade reji-d�ste novel instituto de ensino,
, 1"

.

h-' 16 Depositaria em ltaJ'ahy·� Pharmacia Brasil giosa - «o dia' mais feliz de nos·
que se jrea Izara aman,. a as

" I I sa vida», serà - celebrada pelohoras ·no salão do Paço Mul1tct- lliformal'.õa" e Litteratura a quem as pedir a , A, MERÚETHY· C F' O' b tpaI, recebemos atte.ncioso convite I .. I Rev. onego ranc!sco leS er s,
LINA, rua C'arioCA n, 40, l'-Rio ,. 'd P hia

.
.

dos srs. Directores. Agradecemos 1_.-:0; 1 vlgano e nOlSsa aroc .

finno XX I
'o .C.A.FÉ

•

o

Itajaby, 28 de Julho de 1923' Nüm. 976
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A Itali� .,a��entar� o 'seu' ,1 -
o ASSLJ,�Al<,' ,:'l· Impo&t� '�mtori� i 'o «CO�1\f;ERClO»·-

, ,patuIDQlllO cOlomal"'- �
NOVO TRAIAMENTO PA' A Camara ,Mw]jcipal do muni' '" ".,"

" '-'. '. _' f ,I RA A <JOTTA 'E O
_
cipio de It'ityovolis St.a. Oathaei' Lste nosso �ympathlc� collega

E esta a op/�,af! do . a_s' ARTHRnJS,MO
'

na, esc;ftlv,e ,t:p ,pi,a,» ?8 Curi�y: local, de .propriedade .do sr. Ir!l-
!rologo de Mussolll!/l Os drs. Remond 'de Meti e' b,a, .esque'cendo-�!3 que ,pela Coris" rnanuel ,Currhll, _col\1:V�n;Jor�aAoJe,
Como todos 08 gI"J.udes bomeus, R d il \F h"

, ...' .títuicão da RépllblicÍi o imposto' 28, �e Ju,l,�o, o seu quinto _anno
lI:n�jlolilli é ,lambom um' _Hupersti080,� 9uz�al'- �e " �IC 1., �0l!1I.oumça· 'tei'ritoral' Ó 'A' b"" � r de util existencia j.lrnalisticjl.:
Tod:! a "Efl- qÍle vaê a- �ilão, o ehe-, ram, li cadernia de ,Medt.çtnil:. ,tfm " ';'I' .� IP,O e �er co, ra( o' Jornal brilh'antemente

" :ctl,rigidO
fe da g-overno italiano ,'�sita o seu) Paris, os resultados que óbtíve-' ,pe,k\s"Esta'�os. _creop. pstP. anp? b f 'i t-' i bido " I'.

��(rél!og?: _n,mJ;al �OSlto.nr, .que, na! rap! -errr pesquizas -muito il1teres', ,\��a �tt p�r�, e,x,�prq,p.lr �9 f;p,�,�rl·t � .e�n euo, elD: s� I, o Impor s�.
;C1dad? Já -t) -«onloJ.e�ldo .co�o ,_"o , aso, santes sobre a sotta e th '" bWn_t!'l.. ,m.al$ um l1J1poStO terrlto'" a4stl�a €, C9�c�lto- :.y�Ia,,����,pn
(trolog!l,de,Mus8ohnJ�. I. -

.

,8 ,0 ,ar ri,
ráJ'm

.. ,�' "�I t, d
r ,',entacao cntenosae--Imparclal.

Ros9oni,!!lercelilen as. suas far.uldades 1 tismo., "

� _, . , i
.

,;, u,mv\P� �xan, oi aBsI�, 'OS2
'

Em "€ommei�àra: ã6 à.' - datá' o
de astrologo quando, simples .spldado: �al:?e'�e .que, normalmente, ,en.;) ,Qle�WSlfr()S_ ��:er�enoil ,Ja. ,ter��v��.' "<r.' '...

� ,'"-, •

. em ,1�;tl3, l�rMiu que.a ,g1!-'lr-í.�� }tel'mi .. contrase no sangue de tOdOS os
meu,te oneraãõs pelo ", f(stllao, ,o. CQrpl1)�rclÇJ», �q� ,flll\tfo .vem

narra lQfalhvel-lJlell�� em n�Le�,b::q �,t .. individuos u
,,- ,

t:
.

ntid d' gll,e ÇO,PI:Il 'á 'rà�õ,o . (lI" 1'$000 'pOF' ;�r�lJalha;fid:0 _e� pJ Pi, Ao, :,P"q�so
'quelle .anno. .l?OI: um trIZ�.ISSO 11,119 IhA I

ma cer. a ...�!-!an.u. � e
'd 'I ". d"

,

'2 ensrandecímenló aoreséntoíi-se

nva-I"eu ser mtemudo 'no Asvlo de' Nos- i de ,;lssl.\c;ar, e Àe .acido UrlCO. Oi':1 cai a� � que.l.t;' e_ terra ou..,24. 00 1 ,6 , .' 'I �f'" '. -,' �d'(; -
S·

".."

I" d"<"'; 'd'" _
,

llletrQS nu dados
'

" .' .ao)e com uma .magm tca e içao
i.",: er.bora d,a '1.UZ 'lia sq::! :;tena, Fo- esses 01S me lCOS, apos terem]. � .I" ,�. "�,, r,c '�" ,".' 1" ...;,� .

,

..,' ,�',,:
' I, .:' '!

llzmen.te, "esca,PQu a ess�i t.flSte. sorte., examinàcto (') s.angue 'de 188 'iridi; ,.ga:r� ,�ge�ar a�, ,.l��se' r�'slIlt�do: ,dde: � P�glPils, ,Ch�l�c> d� ,.!?9.n�_'Jtra-
Qu.;;�!�Q,� *S"Sn,!S"prt;�I��e!i, :}_��!f�'t!1''; ai viduos ,observaram f:lue fluanto a mUlIlclpaÍldade de

-

Itay()polis alhos � �rn vasto !:lO,flc;laf.l,?,_t
!paIS, lmpo:ztllnt(l.,__.ê. a, de que ,teremólI' '-

. """''',,'' -, .("r',.::, : _::1 h' S"'llpri'u
.

t d
.

� -', Ao dl&tmcto collega'e seu� pre­
um:!. granoe guerra daqui II J:o.;,"lP-UÓSI mais quantidade de assu.car ,1 es '. ,:

_
m�, ,0, HnJll?s ,o ,�, .,.0�;�Q-� Ciá-ros ':edaCfores -currÍpnilientamos

�08C ni não rel�V'l quaes o'�'he11i�f':'i e\lcontravam,)10 sangue, tanto a ,razao d� 2$000 �or, J:a,�l}:a. .• t-" .

_
"

" :. ,'Mo<' i: .

rantes, mas lffhrm�_ eatego,r;camente t1O!enQs .encon,travani :de acido' u'" Ao ,que sl.\h,��9.s"A é'Popul�yaQ por'i_'iI,O- j�e"í;ttvo,_ aC9,n�eCln)1�Pto,
;.q1ie� po.r:�s8a OeCàSIaO, II !talla :1I)1l�'�, rico,

- -' .,'
'

,reçnsa'se ,I!. ,pagar ()' ,im,pQsto'-tér" deseJil'Qdo lhe,s a!nda �urtos ,91r05
X�1:� 'v·arlOs'.tewtol'los 'ao patrlmODl(;)' Curioso sem duvl'da 'E

'

.' ritorilll municipal' al<:'g'�ndó �'cóm� nas pugna,s do Jornallsl:J)o.. 1

naCWl'.:a!." ,." " . '_", �ssa -
. "'�, ,'" ',.,!.' , .

'

,,,-,,, '_ «o» __:_' dbservitção penni'til,-'he'l' comba' rnaai.la paga,r lderltlr:� '1f:!lpost0 ':
:"- ,_I

"
.

' ',' !,;

,1Tmll lla t' b' 'd �er ef!ica.zm�Llte" a accun1LHação ,��, E"�tl}do, (, .)t,.a�;_to: 11)al_8 'qllt. o,, '," .C',e,I 'LUl·Z- ',"bry" :

It 'l 1) n a cap 6m�a a de aCIdo urtco no sangue por Impos�o de fogao era. s()
.

2$000 ;' 'l '
. " ��, -' ;;

,I Dizém os 'jornaes que està 'sen- ITleio d� injecç6es ,i,ntra�eryosas de por ,lIll�O, �:o tel'rltor��1 m-PilJici- ';� Vlnd�-qe' Bfuine�au, onde: re'

'do llnlito' commentado o aconteCi.: serram aSS4c::lrado,' paI e. 200 r,elS por .illq!lelre,-d� t8r' SIde, 'esteve tle�ta Cidade, ,', hospeo
: m�n!o q'-'l�, acaba de dar-se na, Os n:surt�dos f(JraFTl sorpreh2o' reno, ,qll:- i'lem'ia:, se�. �rpa ��t:fen. liadoiem e�sa de seu· genro s�·
.lg�eJa. ,de N•. S. do Carmo em S. d�ntE's, ge forma_ ,a encher de J�J." I·Ça. .t,orm,1!l.1\vI;'1 .. ,1 _

" "r' . !_i' , )?,edr9 Kl1�lb",o sr. ��o_ron;l'Lulz
,

J?aQ _D EI ReI, , o�de, um - �(curtp" b!,los�s; esperanQas ,os gotto,sàs e 1 �Ul tUlI qrop�rle�arl?� e,st�o' ;p,lS' ,A?ry/�caprta�lsta e poll,tlco tlaqueI'
Clrc�lto» qu� a.bc>olutamente na?�t arth[ltIcos, q.le; b:-nefecl3r.ãG bre· ..postos a. c�n�tltlllr um adv.ogado la clda:de.

_ ,

'

q,lelm�u, attlnglú no entretanto a ve da nova theraupeuÍica, I pa.ra. �o,ver "uma arçã_o CÚllt1út_ o -� S. S..que. tencioriáva seguir até

Il11age,�.da Senhora do Carmo,
_.__........_._.

.

. l,muUlclpw <;te ItaYRPo,hs gne -nao O Rio"de Janeiro, regressó� hon'

c�rbonrsand0.a. ,_'.
'

• ..: : I: tem p0d.erps I·par�l (:obpr l.tnP()�t()., tem, 4 'B�um.e,nau por te:r SIdo ,:C'
; <,.' -::-%O»--'-! ITransformações 'na lllllmmanao:ter;,�?rlal,_ uma �ez qlle os, tflrre' co,nimetttdo. de grave tÔf.lgestao
Passou. vinte e dois'! .

Y
, I ut}s .Ia estjlO iaxa(l\)!I pelo _E,�ta_do., "ce\�bral, fehzmen:te:pbSto' róra �e

, " I, domestwa _

-o I perigo pelos '; cmdados do dlS-

'anHOS, dorlll-Índo
'

'I Revoluçao no
.

Paraguay! tindo fâcultativo sr. dr. Bohomo-

Occol'reu em Noruega, segundo re. E' .possível c('usfw!1'ir' lime mlldah. ·Acaba de r�bentar 110 Paraguay ,letz.
latam ,os 'j?í;ha�8, 'um curi?so 'fact;> ça eomplbta na� de;orar;õe" lpllrael':' urna revolução 'iqLle �en1 por fim ". .':

..

---------------------: • •

91le a... s�lenmà ll��� s<t})e

ex,.p!war. ,um,ltj de',um,a'
càsa" ,'íntei-ra" ·em meDOS' dI' des,tro,l),ar, o, preSiqelJ,h:, d,a "

Repti-, MeIOS pa,ra ,dlm'InUlr
Jovem da.quelle. pa!z, adnrmeeeel1 aos 11m ml11nt0 pele empre�o ";e� nma bl' -

", 'I
,_

p f""
-,' ","",!:- E t d

.

I dez apnQs, (!e _ldane, g;;ando estudav;a Cf h ,':, _ d
.

,
,JC41? 9U� ,

la s", .�e qgI9_l! _

. �9m a,cegueIra I�OS S a os

,0 só-desp6rt•.ill ag(�ra, '_ütto é; vintll el�n",�n osa,��enç�.o/uOl eT)1pr��a: seu mlnlsteno para ,bordo deum
. ,

biiidos
.

"dOIS anllQs der�ors" Est<Y.,facto tem i rOl..' (i � uma d':" gr ao eh'" eoml pan .

la" vaso de gu;,>rra, onde foi transferi· C'ha,mado' 'a:' ,a' t' ten'""o',ao pu·bll'C',O pa�
preocl1pado a SC1,enCla. I "l'Ur.cantt'ç; .• ,appalal QS,e.ectncoil d éd d ", .

.'.
. .."

,

':

.

, '._ «o» -;, .

dOí! Estado!:! Unidos.
a a se\) ,g.o.verno provlsono ra a lJecessidade de proyidencrar pa-

'PEfTaYfA� 'n'E- Aii�G"'f,
" ,O novo dpparelht" que ,l'nn,cciona

- �."-"":"' 1�' '�a P.rotN:l;�r a ,vif<ta d�s:creaDça,s r(l'

<';',<,,"',"\ ,,}it'� lI_, "�1; .� : jl��eirame�te ,p�r meio da i,iluunua'.i'· ·foi au�ot�3,d9 y�o,_sr, Mini.S·I·�êmDaS(:ilâs1_a
..

?Om�iSsão ,�acion3!'
.

_ CO ·PE'l.A1TEN'S'E r .y�iÔ f>lectl"Jra, ,e Aap�z de. lan;;ar até tro ,da Vtaçal) � Inclu�ao do Ppr: Para a
. �r�VeDça? _

da De�_nelra, tem

'_:.. "'" , .,. ,", '. _c��co.el1t:;. �!te!t�8" d,lttel'entes }la P?-' ,to ue Paran:,lIJ.Ua na escala da 8';ily<?, d���e, �ehllto a ,lT)1lhai'6S de

Para. o. annUDClO .�('ste' !'I0derQ peJ, ue parede- .,oa8 parr;,des de, uma( :lil1ha florhm )polis RiQ, O ;>:tque' t pessoas'nos, Es�do� UfllQOS. ,

.

.

80 pr�p_��_ado, ItIl. n�)·gr�n.den.sç, .��la e91 .�enns cl!l S�8senta i'll;gUrid03, te «Anna>y. �e .:,nforme' reqLl�l"eu a-,' ° trabaJho ptJn(,'lpal d,a commlssão

que li11Cla'm,os Jlub,hcaç�o n' �O -'pode'"'se"dlzer 9l1,e sem nenbu.m .ef.'lc, Em reza de . N XI
-

H k i que con:sta 'de sete nhl membros,

Phar01:,; '4ha:nI�mGS a
, .átlenca�o J�rço �utpan,o ;8, IJ'1o se,r o ,noviJn,�p- r:P - l., ,:;,�:,_:��çao , oepc e

I tem "ià� (I de"�,\$pertar v illteresse.

dos leJton.�, pOIS \mta-se de' um to de .um elwllé de VI�:O c0.lorJ,do .
, '� �

. ';.;. e· ptlo ,cQ.Jrlfi90, eles, l)lhos d�s cr"'anç�s
já conhecido l' exe!lllente X'a,19p'E' s�bre (I qual a.cha)TI,-se UISpostos ,va- "PERSlE,GUIQAO DQ�" l-esg�l�re", e su�tel1tar ��dlda�,i, ��stl'
que é infallive) contra as ,Tosse' ,rIOS dese?hl)�,_d!l.,cor., _;'': , POLITIOOS FRANOIS' � I?ad�_� �,protege" a vIsJa. 41:) p�lelros
B OH h' t '

,; : '

. �, O etf61to se óbtem 'pelo !3mt.rego· " •

-

"

,

- I de tabl'rcas. F.m doze dos --quarenta to
,

: ,c I':R, Ies.nn.dOS, Rouqm- de uma caixa de. lanterna. m'�giéa .rr;C ANOS _, I ,
, ,oito �E�t,a.J�s ?a União. eXis\em cnm-

, doe's,' AlStbOla. Tyslça, ,. C.�qqelu- de cnut!trucçào- e>:!pec.ial a SJ ti, ,.a I, '" .' IIii"ilQe� CUIa' unjca iunç._;ào consiste

,che, 'etc?'.:l·
-

.'
,

.' ; ,qual!do acabada, podfl fipar escondl� OS. Sf.S. Carval�o &. fIlhos; ,,,'m yelar 'pA:la o:b'IÍervancill destas

,O Pe'toral d .... An:gl.co,Peloten· :dá n_li sa!a',e,., d_ispos�a de uwdo. 9u� conç:�tuados �e�oclantes, de
.'

S•. ��di�as, d� ':protecç�o:
,,'

'.
.

. se, que se ,enct:lntr,Jt ,em ,Qualquer o desjmho fique focalizado perfeIta ... frandsco, estao ;mnullclando á ·'A ooguPlra'''' prevrDlvel, ::le:\'lda 11

das tre� Pharmacias da llossa !pente ,ê �u:a�<10 "ll � ..:pntarie, "� 'Í';;,.nt9 y,endp", n�Jmpre�sa, de Joinvil�e! a�' 'falta'''de: cuid$ld'ó TIO,' mome.�lto dn

cidade, ftli-o': JIQico, ,�arope que as, c�,res c�,roo os d�senhos Lias de·llém �e seu bem t�oQtado." e�ta" n,aseemento, constItue ,!�'nte. e
.

JJ o tempo da' influeza héspa,nhor corações p�deffi :' vli,r.�x: de I àc?ord:o beJeç.lr1}�nto P?mme_tcial! .• as suas "'meo por' e�nto,-Ja r3&UC1ra exJS"

'Ia deu os lÍl:elhorfi[il resulta- âom.ro ef��tod desehJ�ld�, .1 �or ,meio t3? .

lmpp.rtantes Jlroprtedad�s e lente nos Estados U�ldos,:, ,'mas

dos," eUl'ando,' ,rà'djcahnente a tO °lgo,] � 6dsen OI! bn.hante,me,nl: dIversos 'ter l·efios. I ..

\," no corre:r destes ultlllloS annos,
'. ,'" .

' e co Ofl,C os po e-se ,angmellt.ar 'a' 1 - 0'-·' tt: ,': d' 'õ'"
"

'11'
. . � -

.

'd ' d 'd'

,tosse �u�" deua:vi,\" a rAraçêlelffl .lUmIUacão �d8 ,çasa, p�odúzí:lldo"ge"" m� IYo
'._ a.ven a, ,�I,eg�m eata prop01;ç;lo.tem 8� a,re USI cI

en�errU}dade�, "

t
•

'
• ,!" ',' I��a atm08p�era ,ele at(1gr,;,a,., (iU. en. aqtl�!le� �rs." e est���m so.ff�etJ�o .peJa met�dt'-, graças 3?S eRforço�

.Sabemo8, por expen"'ner8 pro- tão, pode ·se ,,_fa8�r ",prQd9m;nat .. 08.1 �erslJI,urçoes. de �ollt��os e DO! :IS' da co�ml��ao. Em d)v,�:rslls Ef

Pfl"', q,lJe elSse excellente "prt'p::,' tons suves e sombr,os co�forme, ,11 .tQ. qf;lerem �bandona� S. FranCISco ..
taj'õ", ,a leI manda apphcl;lr nm�

l'l'.I:do alem' dei' �i1far t' acalmar a OCCilslào. >; '" 'H',' .... 1 \'
-, .

.._" , =-"--,,;'},»:'_" ',;-' " f!(()lução desinfe,ctante.' 3Q,s, alhoí'
, . t

. , ." r "" "1' f ""
. ,"

",oqueIQche, é. a�nda' UII)

pres,erv;a',"
, .': ,,' -". �

.'.

"/'
. .' O:'Cor�nel, Pe'reira,:Óliveit<a, ,Vi' dos recem.Q�cido8. "

"

. �1V,O p�I'a.: Hy-a,I5J\l,�r

"r,,e8.friailo dO, Q .Suprçl}lÇ)" ,Tr,'iqJ},�al j�lgando ce,' g�ver,nador ,d,O:' '�,stádO "
r!3qu�'

,
,

_pe.lto Q�I puln\Of"s. " "

,,' " um aggr,f-lvo ,da J3�tnl� recoheceu re\-! Ircença: ao C9ngresso 'para �o test�me�to d�í"x�do pelo poeta

·0 FeltoraJ de AngJ'co PeI�t�l1'" inconstitucional' o'' imposto sobre' �i1�entar�,se, dp�e.staªq, temp,orariaf'
.

��r��f�'z.��ef��t���q,!I:l��:o�e�fi��:�
se nao tem resguar.:1o· uem _

dIeta. lucros cql'nmerciaes�
.

, t .

'

mente._ -!,'
'

"

i. w!1"'Con,·ttlS;· ,",'. ,,': "

. . �,;;;.
,

...
'

,·i '.I
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.( 3

..

P'aga"r'"
..

··I�I·'nno,s·to's
.

I A PEDIDO mo Estado, para não fallar no do / ULTJMt-\.:HORA
. _'. , r. ,.' '

..

'

'AI to. là!
Rio Grande; era it�l.iano. . O sr. Ministro acaba de auto-

� _ I}_ ambos ,se glo�[fICaram, se le' risar o pàg':imentd aos - funciona-Nao so esta o cidadão obriga-] , vantaram." e:)tatuas,. seus nomes." rios íederaes da Tabella LYRAd !. t I iti s a " Levanta-se forrnidavel- celeuma, f I d J. ll .,
o aos impos os .iegt mos, m S

t" I' f t d
oram 19a os a VI a.s, ruas, e

!.correspondênte 'ao 2a semestretambém lhe cumpre contribuir pa- em cer a Imprersa, pe o é\C o o
praças, .,' .

.

"

ra .que 'na-o illudam o fisco: As' íntearo Borges de Medeiros ad. ii O
:

A j- L' T h

'j
deste anno. .

..

,-

, I? ,.

.

. ': negro \Iao a orre, a
..

'

'.

occasiões são innumeras: as ve: mittir nas Iíleiras leg�l.ts�as d�s_de pouco- morto em combate, esse, Instituto Comme!"clal .

zes apparecern, nus 'portões' de fensores .da o!dem no RIO ?rande terror degolador de 400 republi-. de Itajahy '"

nossas casas' vendedores'que "se alguns cidadãos )-Irrijuayos, �.ntr� canos, na revolução de 93;' era �'Realizã-se a·mahliã 'às li horas; 110

apregoam; a boccapequena, corr ell.es, o coronel t;repumuceno Sal
ur_ug_uayo, e .contra a s�lal intro','! salâo'tk!. bonr!t da I.PI1�O Munici:pal, a.,

" ,traban�iistas, . offerecendo mercar raiva. Devemos, e prevalecer, as missao nas cousas do RIo Gran-. :l�,ll'Q�n.la, q�e sara _slmples� d� ms­

"doriasa bom
.. preço. -Não. deve: razões apresentadas pelos-zelosos d I' guem te t 'E' "I-tallaçao

desta novel' a'gl'em1açao de
-

_ . . ." ..' e, n n em pro e� ou. e eSSl: ensino commercial. ". _,

. vemos compral-as,' mas denunci' de nossa mteWl�dade �lvlca; co�· a coherencia delles!
.

.: De segunds até quartaf-eíra, das 20

,
áíos ,á policia.

>

.

•

.'.
. dernnar �é\tnbe,'H, p.-, Petiro II, pOIS Mafra. o, , '.. I

ás 21 112 horas, serão examinados os
..

� 'O caso, porem, agora, não' é es- S. R M. contràctou centenas de' .

I candidatos inseriptos, As aulas come-

.:
1••

te, como' diz o manual de ins' allemães.jque na 'guerra d<?, Para-
. QREÇlORIO MENDES "

çal'ão, qU,inta.f\Jira, no �difici(! de Gru-
.

'

auay bateram.sé 'válentemf'nte !ao '-------�_ --o - - ,po Escolar '.Vlctor,"Mel'rell'il� , de, aC�

trucção clvica.·, . 8 . l ". corrlo com o .. hora rIO orgamzado 'pela
C

..

f ···f tar d nosso lado. . . / .

. . 9,n Inua a ln �s aI as ruas ,!-, _. '. '.

'
.. -e-, •. ,,_ .... '

.;., Da Agencia do Banco Nacio- I Dil'or.tori�.e que-serà �ubmettirl'(),. se ...

nossa cidade um bando de vende- Demais, Nepumucerio e fllllo de
'd' ·c· '.

d B
. runela· feira, ao conhecímento dos alurn-

,
.

'b '1" 'd' ít nal O ommerCIO e rusqw� j
nos.

.

.

.

( dore�- de fazendas .que 'explora q .�asI erro, r,�s! �u, po� ml!l. os arr foi removido para 'a succursal deI ,...
"'.

povo e prej.idica' enormemente q. qos n? .mum�lplO de _!?age; onde Blurneriau o funcíonarío Marió .

. ,---,...
.

.

cormnércío local estabelecido, que angano� �uItas relàcões de amr'
Lins. E da Succursal desta' cidade "Ag r-adêei tilerrto

não sabe para' quem reclamar, zade;. nao e P?rtan,to um ,estranho para agencia de Br .isque o sr, A-,. .

.• -r

-."
,

,

pois, a 'própria .
Municipalidade ao RIO .GraMe. Ainda ha pouco lacrino Fernandes. I . Calistro . Pedrme e se-

dãiautorização aos referidos ven- um rapído �r�b�te '. em, _Çampo . .

I h
'

.a . dedouras, cobrando ou irtisoriq. t;Invo, �luntci�W da P�lmelra; en'
- «,9" - .' I n ora, penhorados, agrade-

l·mpqst. t:o. de· 5.0$000. me,f,lsal! t.r,e o,u, tr.os, fOI mor.,.to. o argêntulO .

Segue .a�anha para .FlortanOl?o-i cem as ,p.e_ssoas qu'e , tive-
'"

- IIs, em vl3lta a sell fllho Ceza:r 't'l
'

'd .

( ...Portanto não ha . para >l quem, CaldeIrai q:..le .coml�andav� cerca
Lins, a exma. 'sra, d. Julieta Mí�' ram a gen 1 eza e enVlar-

reclamar! '
' 'de 80 revo!uchnanos. POIS tbellt: randa Lins. lheu felicitações e flore5,

J
.

Havia u,ma lei orga�ica muni- p<\ra estenao, 01:lve u�,proesto'l '.: ,�«o)}- pela. passàgem' dos ·25, an-
clpaI que Impunha o Imposto de um prado de ll1dlgnaç�o.

G
. Com a senhorH'l Edith Freitas niversario de casa'm:EHito em.

-2::000$000 para 'os venjedores, Ainda na :ecente..:Or�nde . u��: contradO!l çasa�nento o sr. fran-'
"

, 'ambulantes d�· fazendas, I'n:1.S, co;-, ra, quanJo a ell� ,nao tmham0s. �I C'ISCO.Quintino SalIes:
23 do, ,�.?��.��:t.��,...... , ...... , .... : .. !:.......,_

mo outras é s6 lei no papel. do �rr�stados; Ia estavam mUItos
, No anno passado. não foram braSileIros, comb·'lt�ndo ao lado --'nc..__

poucas as casas que deram bai dos francezes.. Est�ve alguns d.ias prf'zo ao le!-
xa, e, . ao· que parece, ,no proxi- Quem os ch,amou a� contas? to, atacado de ��Ippe pneumo.nt�

.

'. ,. mo anno muitas seauiràô o exem· Ql:lem os sensurou? ca, o. �osso a�11Igo pharmace,ltt�� Grande sortimento de cha-
pIo, $C fal anomaI� continuar. A vida na ff0nteira do Rio I

sr. Hetto1' L'berato,. estando ja.
_ peos de' lebre e-palhinha

-:0:-
. Grande com o Urug_tay, 'ér pelas em .convalecença. Vlsttamol-o.

Em visita ao Calnpo de ,Se- Sllas conJi�ões de pr�ximijade,
- �o» - recebeu; 'L �r�ços baratissi-

menteira está na nossa ,cidade. o uma VIda lrmallada; mUlto:i com' Continua adoentado de' influen-
mo_, ,a. loja de'

sr. dr . .Iglesias, Inspector, d9: �atriotas nossos tê� tomado parte za em sua resÍ\lencia o sr.. Ma� -

Ministério de Aariculturao ". actIva nas revoluçoes lIruguaya3 noel Cotrea de Mello, zeloso Jnão' . A��e�i ,�y(, �
_ '«�))�' ; . 'I,

como 'el'les nas noSsas. f.mcion'l'rio muriicipal áquem de-
.

. :

Hajá visto Gumercindó e Ap' sejamos promptas melhoras;'
.! lu, Dr.., Hercil'ia LU1 'Nr. 9 3

.
-

. Morreu afogado paricio Sa!aivà!.. ...........---.........-------..........Iiiiiiíi---iiiiliiiiiiF.�-..
, . No Ua!mo rlomillgo qnaudo atra, A..:cLlsam Borges. de Medeiros,

. ,

,.vesSa\·a

o,
rio Itajahy mirim, em lima de tyrano. Pois bem:. A&ora�mes' 1t������

���������ipequena canÔh1, om .ta�t� embl'iagad(l 'mo, em -plen�. efe!vecencla, revoo ).v. '_ . , .' , ,�,. ,

:/, l)�receu atogado, o l�(h�_ldn(i eQnhe· Iuclonana, 'Ia estaI) tres·· ]ornaes t\l'

arIS'IC4<.c:do por An�olllO R Itt_a, morador da' pregandq abertamente a'revolução: t'tlBarra do HlOo. sendo «Ã Ultima N6t:a. em Porto g�'; '� _

o..-.+<>o=__ r" Alewe, «O Cor�eio do Sul», em
'U

.

'

.

,,'" Bage, «O Cqrreto da Serra., em . AV.
-

.

João Se.-ap'llinl' Santa 'Maria! �odos eSseS.j·ormes t�T ,.,' _", 'R'l" . .' .

l'
cobrem de baldões o gover,ho e � .osses,

.

ouqu.ldões, etc. e�e .

.
Vicimado por antigos. padeci- todos 'elles então rodeados' das 4..

'( mentos falleceu em .Ascurra, onde n:ais amplas �arantias! E � e�sa a .�' Custa crer que hoje ,haja;' qnem soffra e dtrrante muito
estava residindo ulti.mam�nte9 I o dldadura,.e e essa tyr�nla!

. � te�po �'�ssas �ole"tias" qU'ludo pOSSUe à mlio o meio certo

.;.��J�!od�.er������g�'S��i� ex; nia�antadl�ta?Ur�, bendlc.t.il ,tyra, I�; lOt;I�ve.l de

cura.
r, usan;�o o,POP�,II�r, ....

'

."
.

genro do sr. Carlos Hugo Praum. Accusam o sr. Borges· de per' , 1 RITORAL ANGICO I ELOTE�SE
. A' sua familia nossas condole,n· segu�doro '.'

,

, ,:""
'"

.;., r, �s CdllUÇaS t(Jlnam com delicias
das. N?.largo mterreg�o que.medel� ,!\�, Ha milharE's de pessoas que devem a vidá 'e o socego

---=?OÇ>_ do fm�l �a. r�,v.9Iuçao ,de 93 at� N� Usai e vereis como pCJ.f ,enCeI rito desiipparc'cerão as v08sãs

A' passeio seg:uiram ate FI?ri- 'os prImeiros. CiI�S .da ac�,ual;. ap�n' i ,tO:lSe8\ brocl�it.{'s, :scilrrC?S de 'sa�gue! ronquidõos,. H'sfria·
,a�op�)I�s as grac10sa� se�hontas tem-nos .um mdlvlduo slque�; q_de. 'I' dos.. E.' remedlO .t:10 bem preparado ,". que mesmo abArto o

Vlrgtnl1 fontes, Mana ]uha De- por, �ottvos de suas cçm,:l�çoes f�HSCO, Dunca, se, estrag?o ou azeda, ,o que não succede com

moro e Oi�i Gonçalves, professo" poltttcas, soffre.sse
_
perseguIç.ao,. e .i 'ou�ros xarope.

..

, ."
.

'

.

ras
. normalIstas. nos daremos a mao a palmatOria. .

.

. ".' '. .'.
.

.

_ «O� _ ,
.

_ Borges de Medeiros, terà os. Vedem-se nas boas . pharmacIRs,e drogarIas, do �stadoo
No Hospital· de Sta. Bea�rii: seus' d�fei�ós, mas ó Sol tambem Ê� "cuíUTyBA: Droga�i�Etzel & Si�g'el e. outras.' Sll

I" .falleceu es�a semana"? sr.

Mano�,
tem lJlanc�aso ....

'

, '.
.

EiIi ·.lfLORIANOPOLIS: Rodolphó Pinto' da l;uz etc. Si
'el d� Tal, que ha dlasí" quan�o Barrosp" qu� tanto�, 19uros cpo �'a'brica e Depç)lsj�(J Geral: Dl'ogariá Eduardo' C. &q,íêi,·a. _')XcolhIa café em Ca.mbo':Hl,� cahlu

�lhell para �ossa P�tna; e�a PO!· PELQTAS-',Rio Grande do Su�.
. '>.: '. '

1-4' -
. tv

desastradamente ao chao fractu- tuguezj OUlsepe Oaribaldl; cUJa .

'
.'

- • >,..:' '.j.. A"-

l'ando a espinha dorsal. atllação fez'se sentir até neste me�r ������� ����;E):ât

Chape'o's'
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Todo o porvir: 40,50,60
annos de saúde, felicidade,
paz de espirito, dependem

.

do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento. Asse·
gurae-lhes um corpo são
e robusto com a legitima

-

EMULSAO DE SCOTT

Sre. Viuva Silveira & Filho

Soffri por muitos annos de Rheu­
IRatismos, atacando-me ultimamen­
te de forma assustadora, ao ponto
de recolher-me ao hospital, onde per­
maneci um mez em rigoroso trata­

mento, sem resultado positivo.
Achando-me nesta emergencia, re­

corri ao poderoso depurativo" ELI­
XIR DE NOGUEIRA ': do Phar­
maceutico Chímico João da Silva
Silveira, restabelecendo-me compie­
'tamente de tão atroz soffrimento.

Santa Catharina -- Blumenau, 13
Setembro 1915.

ILDEFONSO TEIXEIRA.
V"'1,mu.s reconhecidas)

o GRANDE DEPURATIVO "ELIXIR DE
t!OGUEIRA·", VENDE-SE· EM TODAS AS

PHARMAÇIAS E DROGU1AS D0 BRASIL i
IEPUBUCAS SUL-AMERICANAS.

;

J

��... � ��A'�>�"���'�����.
X�,o;q ,_�. .

� ����������.�i?>,
.,

.' . .

,��
.�. :�:::::�:".,. � • " _ PH��.g_� _�f\Z!� ..liAviso ,.'l ��
r Previno ao �rBspBitavBI �UD1i �� DO PHARMAC<l�:�;��:!,,��OR LlBERATO

�� P
·

� '._.V "-,<;l _� i� eues em conservas
co e torlas os, freguezBs que i E' !l nn« mais b'I"'5tO vende }\1 P1REP;�Anos POlll

.

continuo a forneoer carne ue ��
,

.

a '1 t \, I U d : {.� L I

i U
·

L�à fi'" 'zu \] [T'JD·Oboi, pOrGo e oarneiro, assim 00= ).�j Tem todos os medicaiJJsntos ·quo procuram, naoio- �,. IT f\ E '

.

mo banha, toucinho e linguiça. � naes e estl3llgeiros
,

I
pese.dr;:: L:a;�hs.,cor.gOSlaS

Gabriel Morefra. i� gua��? c���l!�.�� ao VOS32 ).V e Peixes diversos

� mechqo rer.o!.'Yl 'nel1l�os a 1e;: $1 VF.�DE-S�: NA CASA Vital Azev,edo. � var a receita a PHAi�MA- �"MlMANECI UM MEl );� -CIABI{AZfCTe'PHEl7ÔR � nobre' e metalNUM HOSPITAL
� j,JB1JJ]['Aro, _c2rto (le _

que
' � Na funilaria Paulo Theodoro

#�, t T
---- "l' t �\ Laux compra-se qualquer quan-.

�� pm tocos os ��e�camen ·os
�V tictade de cobre e metal pagan-

l\X �ovos e de �a �alidaJe e os
.

�V do-se bom preço. I. .

x � preç·�s são os mais bafa to�� �
�g� .

.

�érnedios para fadas as mclssüas �
..��(;

.

p �.I." A viam-se receitas de todos os medicos a qualquer 4"

�� . hora do dia ou da noite. �«
� �
lK RUa Dr. Lauro Müller Nr. 28 !«

II __� W .MO M8-� rr.���!=,& _I
����������������������

.
,

1. ° Levantamento gera! das forças, com volta do ap­
petite.
2°. Desapparecimento . completo -das dores de cabeça,
imsomnia e nervosismo.
3". Cura completa da depressão nervosa, do emmagreci­

meúto, e da fraqueza de ambos. os sexos.

4°. Augaiento de peso, variando de 1 a 3 kilos.
5°. Completo restauelecimeuto dos organismos enfraque­
cidos, ameaçados de tuberculose.
6°. Maior resistencia para O trabalho. physieo e augmen­
to dos globulos sanguíneos.

Em qualquer .pharmacia ou drogaria
- Depositarios: GALVÃO & Cia.

Av. São João N. 145 - S. PAULO
�
....

••• attesto que It'flho. ernpre
gado em minha climca o

EMPLASTRO poros"
fortificante ··PHENIX". f

.

sempre com I,:landt' pro.
veiro para os doentes, ilo�
casos de dores rheuma·
ticas e MOLE.'1 IA� 005
PULMÓES .

Dr .cARLOS Df OLlVEla. côsn
�io de Janeiro

COM O USO.DO

SANGUINOL
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE

trmazem dn �eGGos e talhados de'

BOLSONIVICENTE,
Acaba de receber um grande sortimento de Seccos-]

Molhados, Ferragens, Louças etc.
Entre outros artigos baratos vende:

Carne secca
.

superior, kilo :I$Ooo, Carne de pedaço kilo 1$400; Café
moido superior kilo 2$400; Touciuho defumado kílo 1$700; Arroz superior
k ilo $700; Assucar refinado "Ext�a" .kilo 1$700; Assuear mascavinho kílo
$iOO; Allpiste portuguesa kilci �$,!:IOO; Farinha de Irigo kilo $800; Man8

teiga de Blumenau kifo 4$500; Queijo da Hansa ki]o 4$500; Soda Caus­
tica lat� �$700; Banha superior kilo 2$000; Linguiça superior k ilo 2$200. jDiversos outros artigos e cereaes por preço barato ,

.

, ..--

n
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